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RESUMO

Este trabalho é fruto da pesquisa de Mestrado ainda em andamento e apresenta como objeto
de pesquisa A Educação Profissional Técnica de Nível Médio em confronto com a nova
forma de Educação Profissional proposta pela Novo Ensino Médio. O objetivo é analisar a
percepção da gestão, docentes e discentes sobre a configuração do EMI a partir do itinerário
formativo Formação Técnica e Profissional a partir da contrarreforma do Ensino Médio
regulamentada pela Lei nº 13.415 de 2017, na EETEPA Magalhães Barata. Problematiza-se
quais percepções dos sujeitos, frutos de resistência ou resignação, frente as rupturas e
fragmentações causadas pela contrarreforma?  Fundamenta-se em uma abordagem qualitativa,
buscou-se debater acerca das principais categorias que são inerentes a formação de
trabalhadores, tais como: trabalho e educação, educação profissional, itinerários formativos,
reforma do ensino médio, integração, precarização do EMI e dualidade. Os dados parciais
obtidos revelam uma percepção de resignação diante das rupturas propostas na
regulamentação da contrarreforma, no contexto escolar muito se fala em adaptar-se as
alterações de carga-horária e precarização dos laboratórios e instrumentos para atividades
práticas ocasionando maiores desafios. A contrarreforma tem sua raiz na fragmentação do
conhecimento, na desqualificação docente, reforçando a dualidade na formação dos jovens
trabalhadores.

Palavras-chave: Educação Profissional, Ensino Médio Integrado, Dualidade Educacional.

Esta pesquisa, em andamento, apresenta a Educação Profissional e Técnológica
(EPT) de Nível Médio em confronto a nova forma de EPT  proposta pelo NEM, seu objetivo 
é analisar a percepção da gestão, docentes e discentes sobre a configuração do EMI a partir do
itinerário formativo Formação Técnica e Profissional estabelecido pela contrarreforma do
Ensino Médio, regulamentada pela Lei nº 13.415 de 2017, no período de 2022 a 2024, na
EETEPA Magalhães Barata. Oportunizar espaço para expressarem suas percepções acerca da
organização curricular, flexibilização curricular a partir dos itinerários formativos,
fomentados pela contrarreforma, significa ampliar o debate com principais sujeitos que estão
afetados.

A pesquisa apresenta uma abordagem qualitativa, a qual busca compreender a
percepção da equipe gestora, docente e discente, acerca da efetivação da modalidade
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integrada a partir da contrarreforma do NEM, os quais estão inseridos no contexto da escola
pública da Rede de Escolas Tecnológicas de Ensino Médio Integrado (EMI), sujeitos que
vivenciam as rupturas e flexibilização em sua organização curricular, resumindo, assim,
qualitativamente esses dados da pesquisa.

Sua base teórica segue a perspectiva da Pedagogia Histórico-Crítica e o Materialismo
Histórico-Dialético. Utiliza-se a contradição como mecanismo analítico dos dados coletados
por meio de entrevistas semiestruturadas e observação. Os clássicos os quais analisam a EPT,
serviram como base teórica, são eles: Cunha (2005); Manfredi (2002); Frigotto, Ciavatta e
Ramos (Orgs.) (2005); Ronaldo Marcos de Lima Araujo e Doriedson S. Rodrigues (Orgs.)
(2011); Araujo e Rodrigues (2012), Moura (2012).

Para os autores em questão, a Educação Profissional Técnica de Nível Médio
(EPTNM) como modalidade possível a ser desenvolvida integrada a etapa do ensino médio,
onde a formação técnica é realizada na mesma instituição, com uma única matrícula e um
único diploma de conclusão. De acordo com Araujo e Rodrigues (2011), a Educação
Profissional e Tecnológica (EPT), na sua modalidade integrada, possibilita uma formação
mais inteira ao sujeito, permitindo ao jovem um aprendizado da técnica articulado à ciência.

O itinerário formativo “Formação Técnica e Profissional” segrega a formação das
disciplinas de base comum das disciplinas da base técnica, aprofundando ainda mais a
dualidade educacional já existente na EPT, retira disciplinas de base científica permitindo
disciplinas de conhecimento puramente empírico, desconfigura-se o papel fundamental da
escola da socialização do saber erudito e cientifico (Saviani, 2011). A forma como a reforma
está proposta “agrava a fragmentação, a hierarquização social e a qualidade do Ensino
Médio”. (Moura e Filho 2017, p. 120)

Portanto, a contrarreforma do Ensino Médio tem sua raiz na desintegração de
conhecimento, na precarização da educação pública, na desqualificação docente e no
cerceamento do conhecimento historicamente acumulado pelas disciplinas científicas.
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